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A QUESTÃO

' CLERICÃL

Como dissemos, a 1G de outu-

bro chegou a rainha a Londres,

de regresso das aguas milagrosas,

e aununciou-se ao mundo que o

milagre estava feito.

Acompanhemos agora textual-

mente Armand Carrel na narrati-

Va d'essa far-ça historico:

at) rei voltou em '16 de outu-

bro a \Vindsor com a rainha. Co-

mcçou-so, quasi logo, a falar do

feliz ei'feito dos banhos sobre a

saude da soberana. Logo nos pri-

meiros dias do novembro, os ca-

tholicos exaltados fizeram correr

o, boato do quo a rainha estava

gravida. No tim (Posse mez de

novembro, a noticia, muitas vezes

desmentida, foi dada como certa.

A impaciencia dos catholicos, du-

plicando os dias,jz't em dezembro

fazia subir ao numero de tres os

meZes da gravidez. Comtudo o

16 do outubro foi, depois de mui-

tas tergiversaçõum, o dia adopta-

do pela rainha e sobre elle se

centinuaram por muito tempo os

calculos ofiiciaes. As noticias es-

palhadas pela corto sobre o estado

da rainha eram cada vez mais fa-

voravois; faziam-so preces publi-

cas nas egrejas catholicas e pro-

testantes para dar agradecimen-

tos ao céo. Entremcntos, tudo se

passava mystoriosamente em vol-

tada rainha, o que fazia suspei-

tar d'uma in'ipostura, que uma

grande quantidade de publicações

secretas se esforçavin'n por de-

monstrar. Reimprimiu-So uma re-

lação da supposta gravidez da rai-

nha Maria, (outra força) gravidez

falsa, arranjar. a para excluir do

throno a priuceza Isabel, e por

esta simples epigrapho: idem ite-

rum soube-se rccondnzir os es-

piritos menos prevenidos á ten-

tativa perfeitamente similhante

aconselhado aos catholicos pela

volta dos mesmos perigos.

Os indícios d'essa nova fraude

não faltavam. A propria rainha,

por necessidade ou por imprevi-

dencia, os fornecia. Todas as pes-

soas que a cercavam e do seu

serviço eram papistas. Não era,

como anteriormente, admittida

nenhuma senhora da córte a sua

toilette. A princeza da Dinamar-

ca, e as damas protestantesd'alta

cathegoria, cujo testemunho fa-

ria calar todas as suspeitas do

publico, procuravam inutilmente,

no interesse da propria rainha e

mais ainda da creauça que ella

pretendia trazer no ventre, obter

certas provas, faceis de dar às

mulheres. A rainha parecia des-

presar as accusações o continua-

va a cercar-se do segredo-mais_

impenetraVel, q . ,

Ao mesmo tempo os catholi-

cos exaltados faziam os maxiinos

esforços“para que a com'ocação

d'um' parlamento anti-angiioano

podesso coincidir com o nasci-

mento d'um principe do Gauss,

Esperavam que este scooter-,imen-

to tornasse impotente.: os seus

inimigos, que a nação o asi-.eita.

ria como penhor de futuro para a

familia roinante, Valendo orais ser

indihriado que arruinmio por uma

guerra civil o que, tomado este

partido, eita faria, contra a egroja

anglicana, o que «dia tinha feito

Contra os republicanos (Inpujs

da restauração e da ruptura (ch

O x fo rd. As t'i imitações que
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sua viagem, tinham-no levado a danças, accrescenlava, tinham si-

arreditar que encontraria o paiz

disposto a concorrer para a des-

truição legal da egreja anglicana.

Enviou aos governadores dos con~

dados, depois' de ter exigido d'el-

les, por esoripto, um juramento

particular de obediencia, instruc-

ções d'uma natureza tão est 'a-

uha, que era preciso recusar ui-

tidamente cumpri-los ou fingir

não as comprehendcr. Muitos to-

maram este ultimo partido.

Tratava-se de formar, em cada

condado, uma commissào de tres

pessoas nobres que tomassem o

compromisso de se dedicar intei-

rameute ás vontades do rei. it's-

Ses tres com nuesarios deviam ser

encarregados de preparar as elei-

ções, visitando todos aquelles que

fossem conhecidos por ter algu-

ma influencia para lhes fazer co-

nhecido o desejo do rei. Em mui-

tos condados os governadores

pediram explicações, allcgaram

ditticuldades, e, ganhando tempo,

chegaram a subtrahir-se á res-

ponsabilidade da medida corru-

ptora que lhes era recommenda-

da; outros @montaram as ordens

da córte e mandaram proceder á

campanha eleitoral. Os commis-

sarios, escolhidos por ell'es, iam

de terra em terra, dizendo aos

habitantes ricos: «Se fordes es-

colhido para membro do parla-

mento votareis as leis religiosas

e as leis penaes? Dareis o vosso

sutiragio á pessoa que Sua Ma-

gostade designar? Qnereis viver

em socego e em paz com os vos-

sos visinhos, soja qual fôr a sua

religião, tanto no reino, como fó-

ra d'clle?»

A's duas primeiras perguntas

a resposta foi negativa quasi por

toda a parte. A' ultima, cuja am-

biguidade não permittia uma facil

comprchcnsào, respondia-se de

uma maneir: vaga, mas que pa~

recia combinada, «que se viveria

em paz com todo o mundo se o

permittisscm os interesses de Sua

Magestade e do governo estabele-

cido pelas leis.) Fingia-se que a

córte se referia aos catholicos da

irlanda e da Franca, ligados hoje

d'uma maneira tão evidente con-

tra o protestantismo e queria-se

fazer sentir que não haveria es-

crupulo n'uma defeza contra ellos

form ando-se um a liga protestante.

A côrte, vendo~se batida no ap-

pello feito em detalhe á opinião pu-

blica, addiou ainda a convocação

d'un] parlamento. Era evidente

para ella, depois de tal ensaio da

sua influencia, que ,os não con-

formistas não seriam eleitos se-

não em_ pequeno numero., ãstes,

alliados muito apressados a go-

,sar da liberdade que se lhes .ti-

_nha- promettido, não se mostra-

vam do nenhum modo persuadi-

dos que essa liberdade tivesse

de. encontrar _a -sua salva-guarda

na posse ou no nascimento verda-

deiro d'um succsssor papista.

Voltomse, pois, ao 'meio já

empregado no armo anterior. No

principio de maio, uma segunda

proclamação a favor da liberdade

dc consciencia foi publicada.

Num prean'ihulo, 0 rei dizia-se

anin'nnlo a renovar a sua primei-

ra ordeuança pelo grande nume-

ro de agradecimentos verbaes

que tinha recolhido durante a sua

viagem. Os felizes eii'oitos d'es-

sa ordenança eram já sufticiente-

mente apreciados, .sc-gundo ello,

por todos os lnnnens ¡n'ntlt'anS

e sensatos; 'usava-se da mais
Jacques t'inha'l'ecebido durantea profunda paz. Se algemas mu--

|

do feitas nos emp gos civis e mi-

litares, era porqu o bem do ser-

viço tinha exigidoi que se despe-

dissem os homení teimosameute

agarrados ás leis religiosas d'ex-

cepção, cuja aboltcuo estava sen-

do reconhecida como necessaria

ao reposo e à prosperidade do

paiz. O rei terminava pela segu-

rança formal de que o novo par.

lamento seria convocado no mez

de novembro, o mais tardar.

Continuaremos.

_W

Affonso Coste

Morreu em Figueira (ie Cas-

tello Rodrigo uma. cunhada. do

talentoso tribuna e illustre pro-

fessor da Universidade sr. Affon-

so Costa.,

Os nossos sinceros pezames.

W

«Hoje lí com mais attençño o aran-

zel do Accacio, que só por alto tinha

lido, saltando aqui e acolá, porque

não posso lâr coisas d'essas a seguir

e com attcuçiio, só quando causa. es-

pecial a isso me obriga. Veio moti-

vos para. reprimenda severa. por mo-

tivo da ousadia, do atrevimcnto com

que o articulista se lhe dirige; e tanto

mais quanto eu, por mim, não cre. ca-

paz de lhe retorquir em taes termoa.

Havia. a medir a distancia., . . . . . . . .

" Foi isto mesmo que observei no

Accncio, a tempo :--que nem a. sério

podia, sustentar a polemica, nom tirar

vantagem de tomar pelo caminho do

ridiculo.

De modo que Vejo motivo para

reprimeuda severa, no que clio ne-

cessariamente succumbc e já a. esta

hora estará. talvez succumhido. . . . . .

Vejo no triste incidente, da parte

do Accacío, a. volleidade de discutir,

ou antes d'esgrimir, com as armas

que tem, ou julga. ter, e que, verdade,

verdade, não são das mais bem esto-

lhadusw

(Palavras do padre Vieira, carta

de 8-1-1902).

Arre, que são pulhas.

E' demais!

Mas ainda ficámos com pala-

vrinhas d'aquellas de reserva.

PÚLHAS
l

Diz o orgão do sr. Magalhães

que sabe que o sr. Homem Chris-

to nunca propoz duello algum

ao sr. JaymeLima.

«Sabemos que nunca houve

tal proposta.)

Accrescenta que se a houves-

se o sr. Jayme Lima a não accei-

teria, por uãoreconhecer no sr.

Homem Christo indícios de digni-

dada.

Us leitores estão fartos de ver

provas da pulhice d'estes mise-

vsis. *

Canalhas, assim não nos ha

em Portugal, onde os canalhas,

comtudo, abundam. Custa a crer

qUe se desça tanto na canalhice.

Já estão fartos de provas a

esse t'EspcitO.

Pois não bastam.

Oiçam mais.

Como o nosso amigo, sr. Ho-

mem (Ihristo, já expoz, no Dis-

trínto da Aveiro de lí' de julho de

188-1. o sr. Lima, respondendo- a

nos commentarios feitos ao seu

marxifesto eleitoral no Campeão

das Províncias e no Povo dc Arei-

ro, entre ou=ras coisas dizia:

 

«O que eu preciso dcc'arar bem alto-

e só ISSO me deu torças de vencer a re-

  

ÚBLICANO

Publicações

No corpo dojornal, cada linha, 40 réis. Auuuncioa, cada li-

nho, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os sro. ansignantes teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

putznancia de faltar no que de mim os-

creveram o Campeão e o Povo de Aveiro

-é que os seus insultos dit'iicilmente

me chegarão, porque eu passo por elles

como por tudo o que fede e enoja. E'

tal o nojo que nem sequer tenho cora-

gem de enxovalhar um chicote. Hei de

evitai-os como evito os Iuoutus de os-

teroo, por ãceio, por hygiene. E' pru-

dente em todo o tempo; em tempos de

cholera indispensaveln)

Como se ve, isto é a lingua-

gem d'um valente. Não ha homem

nenhum que depois de escrever

coisas d'essas não fique prepara-

do para o que der e vier.

Pois não. *ira a linguagem do

um outro Cabecinha, como todos

vão .vêr.

U sr. Homem Christo, que es-

tava então em Aveiro, escreveu

immediatamente ao sr. Jayme Li-

ma, a quem a mandou entregar-

por mão propria, a casa do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, on›

de Jayme estava n'esse momento,

a carta que se segue:

«Eaumn Sr.

O covarde a que v. ex.l se refere

hoje no Districto sou eu.

Traga o chicote, que l'ho quero eu

cnxovalhar n'essa cara alvar.

Espero-o na estrada do americano,

ao Cojo. Venha só, que tambem me en-

contra só. Se não vier, e o ultimo dos

miseravcis, o ultimo dos pulhas, o ulti-

mo dos covardcs. Então o procurara¡

por toda a partem

Jayme não appareceu, como o

sr. Homem Christo já explicou.

Dizia n'outro dia um garoto que

Jayme não nppnrecen porque o

sr. Homem Chi-isto estava acom-

panhado. Para desfazer esta ga-

rotice, basta repetir a pergunta

qua já fizemos ha dias, Então o

sr. Jayme, com tantas sympathias

e tantos amigos, tinha medo das

companhias do sr. Homem Chris-

to? Não tinha quem o acompa-

uhasse tambem, para comprovar

ao menos a indignidade da con-

ducta do sr. Christo?

Miseravcis, sem deixarem nun-

ca de ser imbecisl

Como Jayme não apparecesse,

osr. Homem Chi-isto, para não

cahirem sobre elle labéos de co-

vardia, mandou-lhe a casa duas

testemunhas, apczar de ter sido

Sempre contrario a duellos. Eis

a carta d'esses cavalheiros:

Amigo e sr. Christo.

Encarregados por si de pedir ao sr.

Jayme de Magalhães Lima uma retrata-

::ão das palavras injuriosas que lhetil-

rigiu n'lim artigo publicado no Diária-to

de Aveiro ou uma. repararão pelas ar~

mas, procuramos hoje ess:: senhor em

sua casa pelas onze horas da manhã. '1

Sr. Jayme de Magalhães Lima., exposto

o motivo da nossa visita, respondeu-nos

terminantemente que nem se rctrntava,

nom se batia. N'cstas condições julga-

mos completamente terminada a nossa

missão.

Fará d'esta carta o uso que entender.

Aveiro, 15 do Julho de 1884.

Scus amigos sinceros

José Marques d'Aimeida

Arthur Paes.

Mas sabemos que numca

houve proposta de duello, diz o

orgão do St'. Luna.

Que pulhasl

Recebida a carta dos dons ami-

gos que procuraram o sr. Lima,

a este escreVeu novamente o sr.

Homem Christo a carta que se

segue:

«EumU Si'.

Está provado que v. ex.“ foge covar-

denicntc tirante de tudo. Não acceitou

um desafio singular, não se quer inner!

Digo lhe. que sou eu que escrevi o arti-

go publicado pelo Povo de Aacim, que

assumo toda :i sua responsahilidade e

r, cx.“ escondo-sc dotraz de umas eva-

sivas miscravcis. Em quo ticariun as_

suas valentias?

Hoje só me rosta cuspir-lhe no rosto»

  

N,° 932 de “0 Povo de Aveiro.

Qlãcirta de impressão

R. de b'. ¡Wru'tinhm AVEIB o

EDITOR, João Pinto Evangelista
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Jayme a nada se movia e para

nada se movia. Nem para sahir

de casa, onde se conservava en-

cerrado!

N'esse mesmo dia comeoaralll

a chover os pedidos para o sr.

Homem Christo tomar uma atti-

tude conciliadora, pedidos prin-

cipalmente feitos ao nosso amigo

Manuel (Ilu'isto.

Em 17 recebia o sr.

Christo esta carta:

Homem

«53:31' Sr.

Desejava tor occasião de [altar hoje

com v. axe.

Se lhe não é muito incommoda a ml-

nha companhia por alguns n'iinutos, pe-

ço me indique hora c local onde pode-

roi precura-lo.

Será tineza que ficará devendo o

De v. ex.“

Att." ved.nr o camarada

S. C. 17-7-84.

Gustavo Ferreira. Pinto Boston

O que pretendia o sr. Pinto

Basto? Que o sr. Homem Christo

admittisse um arranjo.

U sr. Homem Christo reagiu,

primeiro. Depois, por considera-

ções de varia natureza, accodeu.

E o sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto reduziu uma acta.

O sr. Homem (Zhristo queria

a acta dando o sr. Jayme Lima

simples eXpIicações, sem mais

nada. O sr. Pinto Basto observa-

va que, n'essas condições, ficava

Jayme na situação deploravel em

que estava e de que elle, sr. Pinto

Basto, o queria libertar.

O sr. Ilomom Christo replica-

va que já não fazia pouco em ac-

ceder a uma comedia. Mas o sr.

Gostam, com muita habilidade,

expondo motivos e invocando ra-

zoes que poderiam morei' o sr.

Homem Christo, insistia sempre.

() sr. lioniem Chi-isto, comtudo,

continuou resistindo.

Em 18escrevia o sr. Pinto Basto;

15.12“” Sr.

Paco as mãos dc v. ex.“ a minuta da

acta em que havíamos combinado com

a alteração que igualmente lhe mostrei.

Peço que a relcia com toda a atten-.

ção porque, dehaini da minha palavra

de cavalheiro, lhe at'ñanço que foi redi-

gida com toda a imparcialidade o os-

crnpulo.

Entendo que as explicações a tomar

devem ser uma. verdadeira equação, em

que, feitas as mutuas concessões, fique

perfeitamente satvaguardada a honra o

dignidade de cada um.

tnsto com v. e›;.'A para que pense

mnduramente sobre o assumpto c, ou-

sando ainda esperar uma resposta quo

nos leve á desiejatla conciliação, me di-

ga a sua resolução definitiva a este ros-

| peito. na certvza dc quo não pode ser

' d-:ta'irosamcntc alterada a substancia do

que se acha escripto na minuta..

Amanhã ate ás 10 horas da manhã

mandarei procurar qualquer resposta.

que entenda dever dar ao

18-7-84.

De v. ex.ll

Att.u ven.” e mui-"irado

Gustavo Ferreiro Pinto Busto.”

() sr. Homem Christo respon-

dcn no dia seguinte, ,depois de

novas instancias de varias pessoas

e de seu irmão Manuel em parti-

colar, com a carta que se vae lêr:

«Emm Sl'.

Resolvi acceitar a acta redigida com

a alteração qnc v. cx.“ deseja. Em todo

o caso permitia-me v. ex.Il quo mais

uma vez lhe declare que só considera-

ções de ordem muito superior, e em

que não entra a minha fraca individua-

lidade, me levaram a recehcr este de-

sentace. atom d'isso não quero que me

accuscni nunca de sentimentos mesqui-

nhos.

De v. cx.“

att.“ vcn.nr e camarada

Francine Manual Homem Christo.

P. S.-Lcn›hro a v. cx.“ que a acta

¡lr-,ve scr cm'iadfl ao Cuntprà!) n lniras

de poder sahir :i nnnlrã. (t (,'mnjmão não

lho pode fazer corumentai'io algum num

recusar-se a publicada. -I
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0 Sl'. ll'uncm (flu-isto subia

que estava preparado inn .assalto

:i redacção do (Ji-impede pelos

amigos de Jayme liiznzi. E não

queria que se Slisprilnssc, com o

acto ostensivo do se lho não man-

dar a acto. que seria solidai'io em

tal pouca vergonha.

ldlles não queriam mandar a.

acta ao Campeão,já por cansa do

plano do assalto, já porqnu sa-

lmndo o Campeão que a acta era

uma comedia, não queriam ser

os proprios a (lar corda para se-

rcm enforcados, se o Campeão

viesse a cmnmpnlwln.

Advcrlircmos que o sr. Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto P. 'o ns-

ti'nuho no plano do assalto, Dn

porto (Peste scuhor havia só o ro-

ceio dos commculsi'ios do jornal.

limfim, publicou-So a acta cm

todas osjornaosda terra. Era esta:

Aos (li-suíte dias do Inez do julho dr: mil

'oito contos c oitL'ntu c quutro n'cstn cidade

do. Avx-iro, reunidos cm casa do sr. Francis-

vo Antonio do Moura, conforme huvir. sido

ajustado entre todos, os .-irs. .lodo Honora-

to (ln Fonseca. llcg'nlln, Francisco Antonio

dc Mouro, Manuel Luiz Mendes !mito e

Joaquim de Mclln Frcítns, os dois 'pl'imni-

rua como rcprcscntnntes do sr. Francisco

Manuel Ilomcm Christo o os segundos co-

mo rc rcnontautcs do sr. Jayme de Magn-

lhñes Lima, para. como mais digno julgns-

sem puro os seus ri'spcctiros constituintes

resolveram uma pendcncia d'honra entre

ambas; depois de haverem lido attcntnmcn

tc e examinado com Ludo o esm'upulo os

artigos publicudos nos jornscs Poco de

Aveiro, de sois do corrente mo?, e Ilí?l›'¡1:.'.-"

di: Arch-u. dc :pintor-ze do mesmo, artigos

quo lmvinm dado origch esta pcndcncia,

disseram os senhores João Honorato da

Fuimcca Rc alla e Francisco Antonio de

Monrn que l les cru forçoso pedirem um dos-

nggrnvo que illibnsso com 'lctumcntc n hou-

rn do sou constituinte d'oljgumns pnlnv'rns,

publicadas no artigo do Ilásiricío de Avaí.-

ro. us quncs podium julgar-sc como insul-

tuuans para (este cavalheiro.

Os senhores Manuel Luiz Mendes Leite

o Joaquim dc Mello Freitas declarar-mn qui:

_o senhor Jayme do Magalhães Lima não

rotcndérn oil'omlcr pessoalmente o snuhor

'rnncisco Manuel llomcm Chriuto, estando

muito longo dc julgar que fosse clic. o uu~

tlnr do artigo publicado no Pam) dc Arei-

ro, que os phrnzrs tidas como insultuosus

so dirigium a um unonyino (pi-¡lrpicr e pru*

tium da suppl-siçño do querer clle prevale-

cer-sc d'csta qualidzrln; mos, visto que o

sonhar Francisco Monocl llorncm Chrirtc

vinha mmur u rcspmisuhilidndu d'mpiclle

artigo as circumstcnciua eram renlmcutc

outras o não licnitiwmu portanto cm :iliir-

mm' por porte do sun constituintc qui', ilus-

do o momento cm que du parte do Holihur

Francisco Manoel llomcm Christi) não to-

nha cgunlmeutc havido intenção dc uma

clinica directa, reconhecem o mesmo scnhor

corno um porftito cuvulhrirn a qucm do

mudo algum podium pôr em duvida n sua

coragem. '

1-; declarando on scnhorcs João Honora-

t-o IlaFouscca Regalla o Francisco Antonio do

Moura por pai-tc do ncnhorFrancisco Íllunllrl.

Homem (Í'hririto qu'- rculmcntc não houvcrc

(lu lu'tñ d'cstc scnhor o menor proposito

d'u ousa possonl como se vô do pcriodo

unos¡ conclusão do artigo do Povo dc Avei-

ro_ em que clurtlnzcntu cxprimin u sun. s nr

pushia porsocl pelo sonhar Jayme de ilu-

gnlhñcs Limit, disscrum os senhor-cs Ma-

nncl Luiz Mnndns Leito o Joaquim do Mcl-

ln Freitas que, n'ostcs termos, ncnhumn du-

vido tinham i'm nmnn do seu constituinte,

em dm* como não exist-'Intima rlllflPS/¡UHY pn-

lnvrna que podcasscm reputnr-so injuriosns

ii pessoa. do scnhor Fruncisco Manuel Ilo-

incm Christo, c fcilns nnalngus dcclnrcçôcs

or parto dos acuhorcs João Honorato da.

“onsccu chnllu o Francisco Antonio de

Moura cm nomc do seu constituinte accor-

dnrmn todos em considerar terminada. esta

pcndcncln som desdouro para qualquer das

partos, mantendo-sc completavncntc illibw

duo honru o_ dignidade (le onda um dos

seus constituintes do que mutuamente se

fclicitnvnm. Em seguida rcsolvcrnm quo

d'csto accorch se lnvrussn nota em duplica-

do e sc cxtrahissem tros copias para ser,

cada uma d'cllus, publicada nos tres ior-

inms da localidade. E para constar se' ln-

vrou a presente que por todos vao ser assi-

gnadu.

João Honorato da Fonseca Ilogalla

Française!) Antonio dc Moura

Manuel Luiz Mendes Leite

Joaquim de 11101.10 Freitas.

Não são precisos esforços para

demonstrar que a acta represen-

tava uma verdadeira comedia, sen-

do, n'esse sentido. um documen-

to curioso para a historia do duel-

lo em Portugal. Basta notnr que

foi redigida o discutida, não cn-

tre os seus siunulau-ios, que não

dérnm puro ahi prcco nom wstopa,

mas entre o sr. Homem Christo.

um dos protagonistas da para, e o

sr. Gustavo l“crrciru Pinto Basto

quo não appurccc, official c pu~

blicamento, como representante

de qualquer dos contendoras. As-

sim o provam cabalmcntc as ul-

timas cartas ali-uz publicadas.

N'essa comi-.lis cnlrou o sr.

Homem Christi). muito instado e

com manifesta rF-pugnzincia, como

 

so riu, para salvar o sou inimigo. 4

«E este inui'ioln paga-lim da ma-

ncn'a que sc ré. .-\hê ofiirina que

nunca lhe foi feita proposta de

duello e que, SH lhe fosse feita,

não a acceilarial .

Que lhe foi feita, mostra-o a

carta assiunada polos srs. José

Marques d'Almeidá e Arthur Paes.

Que a não aeeeitou, mostra-o a

mesma carta. Mas quo a não nc-

ceilou por covardia. Porque logo

que não correu perigo, não só

aoceitou, como pediu o suppli-

cou. Acceitou e declarou que es-

tava muito longe de suppór que

fosse o sr. Homem Chrile o uu-

ctor do artigo do Povo de Aveiro.

E declarou n verdade. U au-

ator suppunhn elle que era o sc'.

Francisco chnlln, a quem dirigia

n HIHPHÇH do chicote e as amabí»

lidadcs que se lêem no Districto.

0 sr. Francisco Regulln, que

elle queria fazer n'oulro dia pre-

sidoutc da camara municipal de

Avsiro!

Emlim, o que resulta nítido, a

conclusão, :1 que chegará toda a

gente que se preze, ó que não hu

canalha mais ígnobil em todoo

paiz.

Todos os homens de bem afas-

lcrão os olhos, com tédio, do es-A

pectaculo ropugnante quo Aveiro

lhes está' oil'creceudo. '

U sr. Jayme de Magalhãesü-

mo errou o alvo. O Povo de Avei-

ro nàoé lido só em Avniro. E'

lido em todo o paiz e por homens

de calhegoriu. Para todos aquel-

lcs que conhecerem o sr. Jayme

do Magalhãns Lima, ha do ser de-

ploravel a impressàoone recebo-

reiu depois da leitura dos docu-

mentos quc ahi ficam.

Não fica provado, sómente,

quo o sr. Luna ó um repugnante

poltrâo. Fica provado ainda uno

sc nivela com a canalha e que

desc-c com ella até ás ultimas vei'-

gonims e objeccõcs.

E não e tudo. Sim, não é tudo.

Não podemos alongar mais este

artigo, que já nãoé pequeno. Mas

ainda folia, !festa especialidade,

muito que dizer. Ficará para o

proximo domingo.

\'c-Sc e vér-se-ha que com es-

ta canalha não lia processo al-

gum. i4? a canalha pura, na acce-

pcão mais rigorosa do termo.

Ameaça, insulin, ataca pelas cos-

tas, mas foge sempre que alguem

se lho põe na frente em tom flu

seriedade. D».pois torna a insul-

tar, a apodrejar, fogo dc novo,

volta, o :issilll anda. Quando mui-

to faz assaltos e surprczas, acom-

panhada polos amigos ou em si›

tio onde estes lhe possam de

prompto m-cudir.

São garotospuramente garotos.

Garotos que cobrem de vergo-

nha, que enchem do ignominis

esta terra.

*.-

' O NORTE'

Este nosso presudissimo col-

lego está recebendo successwcs

querelas pela campanha patrio-

tica quenucxon contra o convenio.

F01 sempre nssnn o despotís-

mo. Ou crê, ou morros.

_›_-+-_-_-_

Não quer o sr. Jayme Lima que lhe

chamem chafurica á sua grande Assoaia-

ção Commercial e rliz que tanto o não é

que até o sr. Gustavo Ferreira. Pinto

Basto já presidiu a ella.

.lá, mas isso não desmente, antes

confirma, a classificação de cha/'criem

O sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto

sondo coronel do exercito foi presiden-

tc d'uma coisa que se chama Associação

Commercial. Honrou-a com a sua intel-

ligencía. E a coisa depois ex pulsa-lo-hia,

só por o sr. Pinto Busto ser progressim

ta, se o sr. Pinto Basto se não apressa

a despedir-se. '

E não é chafarical

Prosigcm-lhe medicos, presídem-lhe

militares, chama-se Commercial e não

ó chrzfnrica.

Servo os francaceos e não o commer-

cio e não ó clmfaríca.

dCharm-imi. índecentissima. Só e mais

na' il..

Calhecismc Moderno

(iLLUSTnADO)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.
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Vimos "m garoto a ÍClIOl'fll' , E vê-su,,u'outra parte, como os 5

saudades sobre o regimento de

 

n Jayme de Magalhães Lima e

Í que Jay

proposta he houvesse sido feita.O

l

sufodissinios garotos, como os in-

cavnlhu'iu 7, n lamentar afami- decentissimos biltres,mcntcm no-

lia qm: se retiram sempre esm'u-

pulosa na sua honra e no seu brio

de soldados quando a familia, ali-

mil, não passava de uma trapo.

fandanga, commandada por 'lan-

cacos [urdndos que faziam luzir

para as namoradas os seus gaiões

dourados.

Um garoto ordinarissimo, um

idiota sem imputação intellectual

e moral, um cretino que não es-

creve quatro palavras que não

escreva quatro asneiras, um gn-

roto que vem dizer agora que, em

por uma questão dcprincipios que

climnum tropa fandango ao excr-

ciln o macacos (Ji-dados aos oiii

vices. mono l fi' uma questão de

principios pl'lelllllil qua u tropa

fundunga sc-occupnssc :i espalhar

estrume nus terras dc lnvoul'n.

Um g'ni'ot) ordinnrissimo, que

não mercearia nem mais uniu pa-

lnvra'de referencia, se não fosse

preciso tomar as responsabilidu»

des devidas a quem o manda, no

patrão do Ciu'mão, a Jayme de

Magalhães Lima que se vae tor-

nando tão ordinario e tão rclcs

como o seu chsillsii'iço. '

Vimos o garoto a npregoar

ns glorias do 81";'Hom'em' Chi-isto,

a confessar-.nim a sua penna de

aço é a verdadeira cruz dos seus

detractores, que .o sr. Homem

(Jhi'isto tem sempre uma. ironia

para fazer tremer o aduersm-io e

um argmncnio para o fuzrn' cold¡-

e vemo-lo, agora, a negar o que

disse com uma sem wergonhn.

tão repugncnte, que nem valeria

:i pena. falar niella, se não fosso

u som vergonha d'aquclle que o

manda. d'aiquelle que entendia

que o districto d'Avciro não tinha

razão dc existir, diuquelle para

quem em ii“:diñicrcnto que se

nquartclusse ou não aquurtchmse

um regimento em Aveiro, d'uquel-

lc que tanto se importava que n

barra estivesse, como que não

estiveSse, cm boas condições, de

.Jayme de Magalhães Lima, o

chefe da ignohil quadrilha dos

francnceos.

V'mos o garoto sujo ami-mar

que o pasquim lhe pertencia, vi-

mos pudre Vieira añãrmnndo o

mesmo, e vimos, pelos documen-

tos, aqui publibados no domingo

que passou, que mentiam ambos,

com um cymsmo asqueroso.

Mentinm !

Ao dr. Alvaro de Moura se

dirigia o typographo quando se

queria nssenhorear da proprieda-

de do jornal. Ao dr. Alvoro se

dirigia o padre Vieira para que

elle resolvesse. Ao dr. Alvaro'sc'

dirigia o garoto repellente para

que o dr. Alvaro lhe pagasse. Ao

padre Vieira se 'dirigia o infmnia-

simo Cabecinha como simples in-

termedinrio do typographo.

Safadas!

Snfudissimo's !-

Vendetn o periodico, e d'elle

se npoderam, novamente, apro-

veitando-se_ da falta d'un¡ docu-

mento legal. ' ' i '

Vendem o Inriodícomms ago-

ra é d'elles. E é d'elles porque o

dr. Alvaro png-ou a pi'Opriedade

com Os rendimentos da. mesma

preprii-(lude.

Sufndosl

thulissimos!

Vimos o garoto sem pudor

allirmar, por mando do patrão,

ou hihi-unir este por elle, que é a.

mesmo coisa, que o sr. Homcm

vmnente.

Jayme de Magalhães Lima

é, pois, chefe d'un¡ bando (le pu-

lhns e garotos. Sempre o foi. Com

ellos viveu sempre intinmmente.

Tivemos n fraqueza de o esque-

cer. Tivemos a. ingenuidade de

pensar que Jayme de Magalhães

Lima não fosse mais que reoccio-

nm'io e poltrão. Mas ligando ago-

m tudo vêse que tem sido sem-

prc tão ordinario e tão reles como

os outros.

Ameaçnva um homem com

um ohímite e não ía no encontro

d'esse homem quando esse ho-

mem o prevenin de que o espe-

'uvm Porfeitu gnrotice! Esso ho-

mem propunha-lhe um desoggra-

vo fidalgo e elle não o acceitnvn.

Mas depois, retido em casa pelo

medo, pode c imploro uma come-

dia qnc o rehuixn e avilta.

Liberto, por essa comedia, do

terror que o esmagava, combina

um assalto ao «Campeão das Pro-

víncias». O assalto não se reali-

sn porque tres dos assaltantes

cecaltamum outro no mesmo dia,

ferindo-_o pelas costas. Jayme de

Magalhães Lima, que a esse, ao

assaltado, ao ferido, devia, prin-

cipalmente, a solução que o dei-

xou snhir de casa, corre pressu-

roso a. fclicitur os assaltantes e

pode no governador civil quede-

nuncie no governo, como perigo-

so ás instituições e á ordem publi-

ca cm A uniro, nquclle que, por

considerações especines e por dó,

se prestam á comedia, solicitada

com instancia.

Nu questão das irmãs da ca-

ridade o rcacciounrio finge-se li-

beral, aoccita o sr. Homem Chris-

to como director do movimento,

e agora clama, pela boccn do seu

cuvallm'iço, que foi um farçante,

que foi um nun-iola ignobil, por-

que a questão das irmãs da cari-

dnde não foi para elle uma ques-

tão de liberdade mas uma ques-

tão de politica local. Seguindo a

esteira do seu amigo Luiz de Mn.-

gulhães, para quem José Estevão,

seu pae, não pronunciou os dis-

cnrsos contra as irmãs da carida-

de por amor á liberdade mas por

ígnobil espirito de politica de fuc-

ção e de corrilho!

Na penultima. eleição legisla-

tiva, o handoleiro é o mesmo.

Nunca se desmente. Com uma

hypocrisia de bnrguez pé de boi,

recommendn paz e correcção. Mas

ri-se na «Camara do Commercio o

(sic) dos assaltos feitos nas mas

nos seus adversarios. Mas ap-

plaude os attcntados Selvagens

commettidos nas carruagens dos

inñuentes do grupo opposto. Mas

bate palmas ás correrias da tur-

ba-multn sobre um homem inof-

fensivo e desarmado para que es-

te lhe dê vivas, coagído pela

força.

Agora, é o que se vê!

De fôrma que os arruaceiros

ígnoheis, enlameados, sujos, os

tratantes sem nenhuma noção de

dignidade, os garotos que ape-

(lrejmn, das viellns, os homens

sérios que passam, os gaiatos que

se não pejam de todos as menti-

ras, de todos as perfidins, de t0-

dns as acções indecorosas, antes,

 

grupo de Jayme de Magalhães

onãoucceituria se tal Lima, os seus amigos, os seus

íntimos. E Jayme de Magalhães

Lima, portanto, sem força. para

os reprimir, ou sem dignidade pa.-

ru os condemnar, ou sentindo e

pensando como elles, é tão ban-

dalho como todos.

Não Sabemos se Aveiro estará

resolvida a consentir a continua-

ção de tanta ignominia. O que

sabemos é que não-ha terra ne-

nhuma. no paiz que admittisso

ums vergonha de tal ordem.

Os homeiis de fóra, que co-

nhecem estas scenns, veem per-

feitamente, e confesaam-n'a, toda

a vergonha que recuhe sobre a

cidade. '

Uma vergonha!

Uma verdadeira vergonha!

_w

Podenrnos umn rectificação.

Nos lindos versos de Joaquim de

Mello Freitas, bacharel fornme em

direito, nos lindos viu-sos por nós pu-

blicados, houve um lapso.

Não é:

O lyrio ri junto à boaina

E' '

0 lyric, o trevo ri junto à. bonina.

Entra. mais o senhor trevo em

acena..

Portanto, o negocio todo vem a

ser este:

O lyric, o trevo ri Junto á honinn,

Só de rnívn n minha alma abdica, poema

Porque a tristeza fiunnlcntn traz-m'n

Nus duras garras d'nve de rapina.

Aiéquc cmñm-ohceusl-oamens queixumes

To despertam o choro, que mc assombra

Envolvendo o cadavor nm perfumes.

Muito bom. O sr. trevo faz com-

panhia. no .sr. lyric quando o sr. ly-

rio se põe a rirjunto :i boninn. A se-

nhora alma enche-se (lc raiva e abdi-

cn e pasmn. E nhdica e pasmn por-

que a tristeza hunulenta lhe deita ns

duras garras d'nvo dc rapina. Furto

coisul Então appnreco o Joaquim da

Mello Freitas, o bacharel formado,

que so põo a queixar. O ceu. ouve os

queixumrs_ do Joaquim e põe-sc a cho-

rnr. Já. ó inflncncin de Juquiml Ja-

quim fica assombrada com o choro e

quuunlo o nssomhro dnru o choro

agarra ao ao cadaver o envolve-o em

perfumes.

O pensamento é grandioso. A fór-

nm idem. Mas quer-nos parecer que

.se o poeta, assim como mettcn o tre-

vo a acompanhar o lyrio, ¡nelto o

traço da alma do Cabecina u reforçar

0 pnsmo do alma do vale pasmada o

nbdicudu. e mundo o IlIijarem em nu-

xilio do ceu quando o ceu, rendido

nas qucíxmnes do glorioao vote, se'

põe u chorar, u abra. ficaria mais re-

doudante e ribomhnnte.

Olá., se ficava l

 

CAIJZN'OS

 

Cabecinha diz que escrevemos

safardz'ssimo em vez de safadàs-

sima.

Tenha paciencia, mas a culpa

não é nossa; é dos arames. Vossa

senhorio quer tudo pelos arames

e não dá liCença aos outros para

quererem alguma coisa?

Alto lá! Já que deu o exem-

plo, agora aguenta-se. Se vossa

senhorio manda vir a largura das

calças pelos arames, e de Paris,

ha de nos (lm- licençn, 'a nós, pn-

ra mandarmos para Aveiro, aqui

de tão perto, umas simples pala-

vrinhas, ao menos. Nós mimdá-

mos d'nqui um safadissimo muito

legítimo. Mas, provavelmente, foi

em din dns suas encommendas o

os arames, ajoujndos á carga da

largura dos calças, do fôrma dos

chupeus e dos tratados da cunhda-

com uma dcsi'nçatcz rnrissuno, I de ,endmtcs a msm“, como sepas_

as confessnm e d'ellns Se glornun, l sa. mal, espiparsm, com tanto pp.

Chrile não propoz duello algum foram sempre os handalhos do I so, em termo menos scienhjtco,
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renderam, subiu-lhe pura fóra. e tudo, Mm¡ @swim con-ente e mente (lindo ndvcrbio) intitulcu Os riam do comedia. e, depois do mentir

c c l
7 y _4' o .-

com luwnça (h- vossa scuhorm, correcto, áparte os damnos quclbamf” N'fMWWJW-'b H _ l

' Lets a venda. Todos a podem andacm ate ao ponto de querer wrhtu'

aquelle a' malcromlisshno. nos lizwam os tratados de civili-

Fui. tnl e qual o que succedcu ' dada “lidamos a eng/lar como 30

no ;na Jayme dc Magalhães Li-

ma, quando lhe subiram para fó-

ra, não sabemos se das entranhas

se. (las partes, o marechrzl de Li-

lipnt e o zilüareta. E se a cruel-

dade austera. de vossa senho-

ria niio admitte que nós soubes-

semos escrever safadissimo, cn-

tño seja ao menos benevolente

conmosco, attcndcndo a que foi

vossa senhoriu o crucldmporta

dor, c polos arames. não esqui-.oa,

dns tratado.: de civilidade tenden-

tes a. ensinar como se passa mal.

Se- o r foi malcreado, não im-

portussc vossa senhorio, pelos

urmncs, tratados do tal ordem.

' 'I'mnbem o sr. Cabecinha en-

tende que não sabemos o plural

de cidadão. Ha do perdoar. Su-

bemos. Aflirmamos, jnrumos, se

fôr preciso, que sabemos. Mas é

o plural geral, o vulgar, o ordi-

nario e nós queriamos um plural

de distincção. Pois não percebeu?

Ah¡ não foi a culpa dos arames.

Foi nossa, só nosso. Cidadãos é

termo improprio de vossa senho-

riu e dos da lojndc Ricardo. E,

por isso, como prova c signal de

distincção, ñzémos o plural em

cidadãos.

Pois não percebeu? Ah, que

vós bem o sabieis, crth tyramw!

Tanto que tendo nós posto cida-

dões em italico vós o transcreveste

em typo commum, para demons-

trar ao publico que nem só Ca-

becinha é tolo e dá raia. Cruel-

dade austera d'um tyrauno! Ty-

runno, mil vezes tyrnnno, por is-

so que ainda. mesmo que tivesse-

_ mos feito tolice devíamos estar

desculpudo dennte do homem que

im portou,c pelos arames, pelos ara-

mes, o que vem ¡ig-gravar sobre-

modo a crueldade austera, quo inn-

portou os tratados de civilidade

tendentes a ensinar como se passa

mal,

Mas a crueldade auslm'a do ty-

. ranno foi mais longe. Tendo nos

dicto: «E é este safadissimo (ou

aafardissimo segundo os arames)

biltre, que copia, d'outras babo-

seiras já dietas contra o sr. Ho-

mem Christo, periodos inteiros

das suas antunes sandiccs. . . n

respondo ty 'anuoz «Falta-nos

aqui a pythoniza de Delphos pn-

rn explicar como é que, sendo das

nossas actuaes sandicvs os taes

periodos inteiros. os mesmas pe-

riodos são copiados d'outras babo-

seiras jd ditas»

A A pythonisa nada fazia por

causa do raio. Desde que o raio

não só lhe fez, n si, sr. Cabeci-

nlia, cahir o garfo e a. faca, mas

até o...comer que levnvn para a

bocca, nem a pythonisa, nem o

demo cntrn com vossa senhorio.

E sem esse raio damnado, Sem

esse raio cxcommungado que lho

perturba u lucida razão, não pre-

cisaria. msm senhorio. de pytho-

nisnncnhuma porque o que nós

escrevemos foi muito bem escri-

pto. ,Não foi ostylo sublime, isso

náo. Traço da. alma nãoé para nós.

Nem alma ubdicando e pasman-

do. Nem

O encristlio boqnojn em ulin'navo

Lnsci Vo c-wzom ia

E o pndru não só diz latin: mnseávo

Mas até come-o.

Não. Estylo sublime, não.

Não é para nós, com pythonisus

ll) N'um inqtnutmmo, publicado na «Vi-

talid nie» «la- *É 'h', Haut-'man de lílül, n il.

passa mal.

Das baboseiras já dietas. co-

piou o sr, «Cabecinha» periodos

inteiros para as baboseiras que

está, dizendo. E' claro e corrente.

Mas os nervos torcidas na espera

ailucínação do cerebro acabaram

de tornar cruel a crueldade auste-

ra drum tyranno.

T'urrenego, diabo maul

Abrenunciol

Emlim, c Cabecinha n , que non

aponta com horror ao mundo por

causa dos cidadãos (sem gripho)

e do safardissimo, (com r) quer

que tudo que de indecifravel e

(lc enygmntico tem dicto sejam

erros typographicos.

Está. bem. Acccitamos. Ficam

todos sabendo que traço da alma,

pdllido reflexo da homenagem que

lhe uae n'alma. o coração humano

for/í/ieado e depois chrystalisado 'na

alma portugueza desde 1640, uma

torcidella da nervos en: espera alla-

cinação do cerebro, o raio a fazer-

lhe cahír o garfo e a faca e até o

comer que (he uae para a bocca, e

as fórmas dos chapeus e a largura

das calças a uirem-lhepelos arames,

etc, são erros typogrophicos.

Ao menos, desappareceu o

enygma. '

São erros typographicoa!

Tome nota, amigo João das

Maravilhas.

E, posto isso, vamos a coisa

nova.

Serve-nos a «Vitalidndm de

26 de maio de 1901. O illustre

«Cabeciuhnn crítica um lino in-

titulado :Os Santos Missiona-

rios». E expõe ao respeitavel pu-

blico estas bellezas, estes primo-

res, estas joias litte°arias :

«Recebemos, hn tempo, este po-

qneno volume (os taes «Santos Mis-

sionaria-no) do sr. Renato Franco que,

com franqueza, (nttençito) não apre-

ciuriumos se não fosse n dcdicatoría

quo, (prestem nttenção que em appn-

reccndo un¡ que é sempre coisa séria)

até certo ponto, nos lisongeia. (Para-

bens e sentimos que fosso só até certo

ponto.)

Diz ella:

Ao antigo amigo Accncio

Rozn, como signal de paz, of-

fcrccc sinceramente o anctor.

(Na verdade lisongcin. Vê-se

quo todos lhe reconhecem e

temem n crueldade austera de

um tyranno)

O sr. Renato Franco, tendo sido

nosso amigo, disso de nós coisas que

não dcvcrin dizer. (Não sabemos O

que fosso. Mas fosse o quo fosse, não

deveria dizer.) E' verdade que subi-

mos um pouco ucimn d'cssas cnlunmias,

de modo que nem pela sola dos sapa-

tos passou a onda. (Agarrou-Se aos

antunes, ou como foi?) Cá, de cima

(não ha duvida_ montou nos arames)

rimo-nos de tudo isso, (podéra, o mn-

gnnl'io n cavnllo _nos arames, o demais

n mais já livre (lo garfo e da faca e

até do comer quo lhc in pnra a bocou

e da onda não se havia. de rir) mas

(nttendnm, que este mas leva agua

no bico) percebemos logo que o sr.

Renato Franco, sendo um ncvrotioo

(eoitndol Faltam-lho os torcidellns dos

nervos nn. nspcra nllucinaçilo do cere-

bro) não deixa de ser generoso. (.Mas,

de cima. dos arames, logo percebeu

que o sr. Renato Franco sendo um

nevrotíco ndo deixa de ser generoso.

Nilo dissómos nós que o mas levava

agua no bico?) Devemos, pois, agru-

dcccr n sua dedicatoria e npertnrlhe

sinceramente n mão (ora. essa. .

certos dc quo não tcromos dc nos nr-

J'cpcndcr. (Pois não. Queru se arre-

pondon foi o outro_ como vamos vêr.)

O sr. Renato Franco escolheu, po-

rém, um fraco producto da snu intol-

ligencia para signal de puz. (Então

l isso ó que é apertar-lho sincormnen-

oOmprar; (volta n. appsrccer o umi-

go) desejamos mesmo que a com-

 

oom tamanho ilescaro, ainda h'va n

Christo como se clio_ Lima, não

prom. (Bcllos sentimentos) Os leito- l fosse a prova cloqucutc, viva, do que

res verão, por isso, (este por isso sc-

ria asneira se nlto'fosse erro typogra-

phico) se deixmnos de ser verdadeiros

nas nossas apreciações. (Então com

que, por isso, hein?)

Nós não queremos fazer uma cri-

tica desenvolvida, diremos mesmo que

mais valia podermos dizer que não pas-

sa de uma bannlidade, quo outra coisa

não é, por exemplo, (muito bem en-

cadeado, muito bem mettido) o frade

a caminhar soliturio, pela colhida. da

noito, o o vulto de Venancio pelo

meio das terras como phantnsma, a

olhar n amplidão luminosa. . . (Muito

bem, muito bem. Não passa de uma

banalidade, que outra coisa não é, o

frade a caminhar solitario (estás lá. ou

os de gesso?) e o vulto do Venancio

(ó Venancio!) s. olhar .Nnmplidito lu-

minosa. A olhar n amplidño luminosa !

Esta faz coco o faz fumo. Sim senhor.

Só esse periodo firma 'e robtnteoo, to-

do elle, a rc utaçâo d'um homem dc

lettras. Paraibano Aconcio l)

Com franqueza (attenção, que é u

segunda vez que ellc diz com fran-

queza) não percebemos como bajo. na-

turnlidude em ír o Aniceto atraz do

frade (oh diabo, que ia um Aniceto

ntrnz do frade l. . .) nppnrecer-lhe o

Venancio (oh diabo, .que lhe appure-'

ceu o Vennnciol...) deixar seguir

quem em (mas quem deixou seguir e

quem é que em?) objecto dos seus

odios e da desorganização do seu lar

(oh com a broca l) para. ir falar com

um amigo, (mas quem? quem? temos

dança l) abandonar esse amigo e cor-

rer, (ó da guarda l) de novo, sobre o

frade (ó da guarda l) n. quem faz ea-

trebuchar (ó da guarda! ó da guar-

dnl Jesus, que mato. o frade não sa-

bemos quem!) antes de cuhir sobre

elle (aqui d'el-rei, que fez cstrubuchar

o frade antes de onhir sobre elle) e

de lhe cravar a faca. no peito. (Cruzes

canhoto, que é dança e dança maca-

bra.. Cruzes, canhoto, que ó n. obra

de Satunnz. Faz estrebuchur o frade

e cravo-lhe a faca no peito antes do

cahir sobre elle l))

E prompto.

Ora (ligam lá. se este fil/La

da mãe (escrevemos ñlha com a.

Ouviu, meu senhor?) Digam lá

se este filha da mãe não é a ge-

nuinn, a nuthentica, a verdadeira,

a miracolosn, estrondoso, pavoro-

sa oitava. maravilha do mundo!

A oitava maravilha do mundo l

O «Cabecinlian, de Aveiro.

A oitava maravilha do mundo l

*o

Por absoluta falta. de capnço reti-

rnmos o artigo Sr. Lima e Sr. Mat-

toso. '

_map-_m

'O orgão do sr. Jayme de Maga.-

lhãcs Lima diz que o sr. Homem

Christo sc quiz bater em duello ten-

do escripto que o duello é um «recla-

mo peliutra, uma nota. ridiculo de

bom tom e um subterfugio ou uma

salva-guarda do poltrões.)

; __ E' exactamente.; .Com. o. Âidoren-

fç'awquc: o'nr, ,Homem Christo não pon-

1m assim antes da ignobil comedia

pedida, supplicadn. pelo sr. Lima,

mas depois. Depois d'cssa, depois da

covardissima attitude de Mello Frei-

tas e d'outroa, que já. referimos e que

novamente havemos de(rcferir com

pormenores. '

O sr. Homem Christo começou

por dizer n Jayme Lima que appare-

cesso com o chicote. Jayme Lima não

appnreceu, declarando ao: seus umi-

gos que não eram nquclles os proces-

sos (ln boa sociedade.

Recorrc o sr. Homem Christo a cs-

scs prOccssos; Jayme não os ucccita

primeiro, emquanto elles eram a sé-

rio, nccoita-os, pode os, mcndign- os

depois, quando ellos eram uma come-

dia, leva a dosfaçatw, até negar no

seu. orgão que o sr. Homem Christo

lh"os houvesse proposto, tem n pouca

vergonha do nllirmnr quo se o sr.

o duullo, com todos a suas praxes,

coa¡ todos as suas hypocrisiss ó, na

verdade, um subterfugio ou uma sal-

va-gnarda do poltrõcs.

Pois o que foi a acta publicada

em 20 do Julho de 1884 seniio uma

salva-guarda d'essc grundíssimo pol-

trllo que se chamo. Jayme de Maga-

lhães Lima?

D'esse poltrão e d'esse villão que

diz que o sr. Homem Christo nunca

lhe propoz ducllos e que se lh'os pro-

pozesse não os acceitaria?

Indignol

E ó esse miseravel chefe politico

em Aveiro.

é esse miseravcl ndmittido en-

tre gente que se diz de boa sociedade.

Que porcaria l

Que torpezal

__-_--.-_--

Uma boa nova

Para a proxima feira de março temos

em Aveiro, no barracão do Rocio, o

sympathico actor Domingos Candido da

Silva, com a sua nova companhia. .

A antiga companhia. do Theatro Lis-

bonense dissolvcu-se, formando-se nova

companhia. sob a direcção do actor Do-

mingos.

A nova sociedade 6 assim constitui-

da: Domingos, Santos, Symaria, Rego,

Lola, Marianna, H. Rego, (antigos), e

mais novos actores Pinto, Cezar, J. Sou-

za, L. Augusto, Azevedo, Antonio Ma-

chado, Almeida. Ernesto e Pereira, as

actrizes Dores, Carlota, M. da Silva, Gn-

rolina, Modesta, Maria, etc.

Além d'outras pecas já conhecidas

trazem mais; O Gmmete, Os dois surdos.

O Meleiro d'Alcalá, Mamelle Nitouche, 0

Paralytieo, A Morgadinha de Val/lar,

Volta ao mundo, Mm'che, Gironá, Filha

do Mar, Cabo da Caçarola, etc., etc.

Guarda-roupa e scenarlo tudo novo.

.-_o-o-o_

no ln CONTRADICÇÕES

O orgão do sr. Jayme Lima jul-

ga sc triumphanto por termos feito

umas referencias agradaveis no pn-

triotn do Carmo.

Nilo hu duvida nenhuma. Fizemo-

las. Mas isso prova apenas o que já.

dissemos, quo a nossa questão foi sem-

pre de principios e nunca. de pessoas.

Tanto que preferiamos o sr. Jayme

Lima, que nos tinha. feito algumas

offensas, no sr. Barboza de Magalhães,

que não nos tinha feito nenhumas.

Mas embora reputassemos o sr. Lima

um renccionnrio, não o reputavamos

uma affronta aos nossos principios, e

embora. o sr. Barboza de Magalhães

fosse, no seu intimo, menos reaccio-

nario, ora, publicamente, depois da

questão das irmãs da. caridade, af-

frontoso para. os principios democra-

ticos e para as tradicçõcs d'csta ci-

dude.

Pela trnnsoripçi'io incompleta, que

o sr. Lima mandou fazer, no seu or-

gão, das palavras escriptas no Povo

de Aveiro sobre a sua. pessoa, parece

que já. fomos cnudutario da mcdiOcri-

dado do Carmo.

Orn, em primeiro logar, o sr. Ho-

mem Christo nada. tem com esse m'-

tigo, porque o não escreveu. E' ridí-

culo uttribnir todos os artigos do Po-

«vo de ,Aveiro ao sr. Homem Christo,

 

que, como elle já. disso, não escreve a -

maior'parto, e, quando escreve, ó so-

bre assumptos gcracs ou de grande

interesse para. n. localidade, c nunca,

hu muito tempo, sobre assumptos po-

liticos. Em segundo logar, nem hn

contradicções n'essc artigo, pelo que

toca no modo de vêr d'cste periodico,

nem cumprimentos para o sr. Jayme

Lima..

Tratam-se de eleições, dizendo-se

quo era proposto por Aveiro o sr.

Barboza de Magalhães, candidatura

autipnthica para nós depois da ques-

tão das irmãs da caridade. E falava-

se em que seria proposto do lado con-

trario o sr. Jayme, no fundo rcaccio-

nai-io, mas. ostensivumcnte, tendo fc¡-

to causa conmosco nu mesma questão

das irmãs da. caridade.

Desde que a. nossa questão capital

é de principios. não hcsitavnmos em

referir o sr. Jayme ao sr. Barboza.

dc Magalhães, embora. repetimos, o

' sr. Jayme nos houvesse “fundido e

.-a-.__._'____-_ '

«O ur. Jayme de Magalhães Lima.

ó um ruaccionario. Por osso indo não

nos merece symputhia nenhuma c ha-

contrndicgõos nas palavras .lo sr. H0- J vemos de combate-lo sempre no cam-

5 mem po dos principios. Mas o sr. Jayme

dc Magalhães Lima é um homem di-

gno, tanto quanto pode sô-lo um reac-

cionnrio. E dizemos tanto quanto 1/6'

de oê~lo um rcaccionario porque, em

absoluto, não hn reaccionnrio nenhum

que não seja. indigno»

Esta parto não mandou o sr. Li-

nln transcrever, embora faça. parte

do mesmo artigo d'onde recortou as

outras transcripções.

Tambem não mandou transcrever

a parte em que nós dizinmos que o

sr. Lima pertencia. ao grande numc-

ro dos pulhns e dos beijncús (textual)

da politica. partidnria.

uPoHanto, o sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima é tambem um belin-

cús. Mas, sendo estes muitos, muitis-

simos, o sendo ellc dos melhores, pó-

dc-so dizer o quo iamos dizendo, isto

é que sua excelleucia é um homem di-

gno_ tonto quanto pode sê-lo um reac-

cronsrno.

Será., pois, no que se diz, o sr. dr.

Jayme do Magalhães Lima, o candi-

dato da opposição. E do mal o menos:

nós preferimos, sem hesitnr, o sr. Mn-

gnlhães Lima ao sr. Barbosa de Ma-

gnlhãesa

Como se vê, o sr. Homem Chris-

to que ainda n'outro dia disse aqui,

com n sua nssignatnrn, que tinha con-

sidemdo o sr. Jayme Lima. até àquel-

|e instante, madamm, como um ho-

mem de bem, embora o conhecesse

um poltrlosito, podia. ter eocripto sem

desdouro, pelo contrario, c sem con-

tradicçlo, qunesquer palavras agrada-

vcis sobre o sr. Jayme Lima.. Qual-

quer homem é bom até ao momento

de se demonstrar main. Mas não cs-

crcveu. Nunca teve tendencias para.

scr agradavel no il'. Jayme Lima,

pessoa pela qual não teve n. minima.

sympathia desde a comedia do duello.

Sem o considerar um tratante, cm

absoluto, nunca o considerou um ho-

mem de valor, intellectual ou moral,

e combateu-o sempre. Quem em ngm-

davel ao sr. Lima, quem evitou mui-

tas vezes que o sr. Homem Christo o

criticnssc c censnrnsse era um d'aguel-

les infm'madm'es que tantos engulhos

estão provocando agora. nos franca.-

ceos.

Essa, o só esse.

Dc resto, sc o sr. Lima era mc-

uos nfl'rontoso para n causa democra-

tica, em 1899, do que o sr. Barboza

de Magalhães, hoje_ depois du histo-

ria da. Liga Liberal e du. condidntu~

ra do Carranca, tão nll'rontoso é um

como é o outro, com a diti'ercnça do

sr. Barboza dc Magalhães ser mais in-

telligentc e menos prejudicial nos in-

teresses matei-ines do. sua terra.

Onde está n'isto a contradicção?

Ou querorá o sr. Lima que os

acontecimentos não alterem, cm caso

algum, o conceito das pessoas?

Não terminal-emos sem aflirmar

que somos tão insuspcito no que esta-

mos dizendo quanto é certo Barboza

de Magalhães estar hoje unidinho a

Jayme Lima o ser du nossa maior

sutisfacção que continuem assim por

muitos nnnos e bons.

_#-

Aggravaram-se os padeclmentos de

que algum tempo vem som-curto o nos-

so amigo e distincto algihrista, sr. Ma-

nuel Gonçalves Netto, o quem desejamos

prompto restabelecimento.

__-.-_-_-_

Já, se acha. completamente resta-

belccido dos seus incommodos, o que

sinceramente ostimamos, o nosso umi-

go sr. Manuel Gonçalves Moreira,

proprietario do acreditado estabeleci-

mento dos «Armazens da Beira-mar».

W

0 planeta Venus

Os amadores das maravilhas

celestes pódem admirar actual-

mente, lodns as tardes, á hora

nontcmplativa do poente, um as-

tro de brilho íncomparavel. I' o

planeta Venus, tão conhecido dos

poetas e (in gente do campo pelo

lindo nome de Estrella dos Pas-

toras.

Do mesmo tamanho que n Tar-

ra, o planeta Venus é, como ella,

illuminado pelo sol_ e apresenta

phases analogas ás da lua.

A sua phase actual, quo é a
te a mão, .sun Iorejeiro l) Creia que Í Homem Christo lh'os propozcssc não , _ _

. não passa d'uma hamtlidade irritante i os ucceitnria, tendo-os ncccitndo quim' l 0 HI'- B'M'boza de Mag“ll'ãosnão' M““ ' do cmsopmp'. llólle sm "hsm m' , 't

' (boa phrase) n brochura que facctn- . do teve a certeza dc que não passa- l dizimnos: l da 00m um S“Uples ÚCÚlO de al' '

lllahru 1"i|'l'l]li0l'Ill'nCUln'ltl que u cinétnnlzt-

ncaslu», que um o m”. .\l..ttoso, tinha a

rrruulnlath: -austcrn tl'uzn lrrztunn-r l
. p
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cance. DeVe n'este caso observar-

se o planeta logo depois do por

do sol, de modo que o seu bri-

lho intenso seja attenuado pela

luz llO dia.

*.-

Agradecimento

José Maria Simões, com estabelecimen-

to de relojoaria c deposito de nmchinas ele

costura. da acreditada fabrica “'Pl-XAFF,1 e

outros dos melhores auctores até hoje co-

nhecidos, agradece por este incio por não

lhe sor possivel faze-lo d'nutra maneira a

n todos ns seus estimrwcis fregueses c a to-

rlcw os pessoas das suns relações que o

cumprimontaram n sr* manifestaram pelo.

;cumulo victoria que ¡thiivo na Rolnçi'w do

Porto e llltilnarnítfnta' no Supremo 'l'ribunnl

de Lisbon' ando cstl's !luis (lisriiietos trilin~

mms «iorum o meu favor a qui-,sino que cmi-

tra. lilllll promoveu n Conmunliiu SINUER.

A todos, pois, protesta o seu eterno re-

conhecimento.

Egunlmente agradece ao cx.“lo sr. rir.

Antonio Rodrigues Cosme, distincto advo-

gado nn Comarca dc Anadia, pela maneira

acertado como soube tratar d'cstu tão ina-

protante questão.

Sangalhos, 12 de Fevereiro de 1902.

José Mario Simões.

_w

“Povo de Aveiro,

Em Aveiro, vende-se na

(Pastelerla Cynne.:

Em Lisboa, na tabacaria

Monaco. ›

_W

0 dote @uma princeza o

O imperador d'Austrie, Francis-

co Jeso, dá. um dote verdadeira-

mente 'imperial a sua: neta“, a ar›

chidu'q'ueza Izabel, por ::ocasião _do

seu prolximo casamento com o prm~

oiba Otto Windischgreetz. Leiam a*

invejem: “ - - -

Oito milhões de francos em 78-»

lares mobiliaríos.

Uma pensão annual de francos

1250000.

Um castello e 20:000 ares de

terras. _ _

Um palacm em Vienna.

Um colar formado de 32 bri-

lhantes enormes, um diadema de

diamantes, broches, brincos, an-

nois

oiro de trinta o seis talheres, sem

contar diversos outros presentes.

O valor d'estas joias é avalia-

do em cinco milhões de francos.

Equantas noivas por esse-mun-

do, que não casam por não terem

dota! -

_w

Pi'aii! Pfaiil

E' o brado nnisono que por toda a par-

te se foz ouvir ao falarOse em machines de

costura.
_

E francamente, haverá machines mais

perfeitas, mais solidas, mais elegantes e

mais bem construídas de quo as machines

“PFAFF,,? _

Geralmente fallnndo, e isto sem querer-

mos' rebaixar qualquer outras mochinus.

As machines do costura l'PFAFII'., são. os

que actualmente mais convom ao publico,

tanto pela sua elegancia c formnfura (lc

ponto, como pela solidez com que sao cons-

truidns que quasi podemos dizer, SÂO

ETERNAIS l '

Ao deposito dos srs. José Marin Simões

& Filho, de Sangnlhos, concelho do Ana-

dia, chegaram ha dias uma grande remes-

sa d'estos saudita-rias machinas dc costura

quo foram vendidas rapidamente, sendo

preciso fazerem novas eucommendas para

assim poderem satisfazer a todos os podi-

dos que diariamente recebem. E' um deli-

río a sua vendo !

A todos as pessoas que precisem com-

rar um:: boa machine de costura, aconsc~

llmmns que mandem um sim les bilhete

ostnl aos srs. SIMÕES 85 FIL IO, que el-

lles immcdiatamente farão conduzir cuida-

dosamente encaixotuda. para cosa ão fre-

gucz, sem mais despoza alguma, o machi-

na que lhes fôr podido, pois são postas GRA-

TIS em caso dos compradores. E' um con-

selho que damos, ocrtos do que licor-ão bem

servidos.

Para o annuncio que hoje publicamos

na. secção competente d'cstns ncrcditadas

machines, chamamos a attenYão dos nossos

estimaveis leitores o do pub ico em geral.

_W

0 dinheiro de S. Pedro

Dizem jurnaes de Roma. que o

dinheiro de S. Pedro diminuiu con-

sideravelmento.

O anno 1901 deu a quantia

mais baixa a partir (lo 1770. A di-

eta quantia é de 2.201:000 francos.

Para ella, a. Italia contribuiu com

311000; Austria com duzentos o

sessenta e cinco mil reis; Estados

Unidas com 249000; Allemanha

com 218:0(.l0; H e's p a n h a com

202:OOO; Inglaterra com 1941000,

Belgica corn 193000; e os de mais'

estados com 6682000.

E tanta miseria por esse mun-

do fora.

._.

preciosissimos; um servico em'

HORÁRIO DOS COMBOIOS i

lie .-\vrlro para o Sorte!

Ile tarde :is

1-25 in. (train.)

7-37 m.

105 ni.

De manhã :is

345 m. (tram.)

l'iz'il ill.

8:38 m.

lie .Aveiro para o !nl

De nmnhz'i :is De tarde ás

6-49 ni. 346 m.

5-34 m. (rop.)

10-43 lll.
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lCNlllC-SE uniu composta dc

quatro estantes e balcão. Pa-

ra vêr e tratar na Mercennria 12

(lc Agosto, de Francisco Casimi-

ro Llu. Silva.

A \'EIIIÍ'

BREAK

VENDlCoSE um qunsi novo.

N'esta redacção -se diz com

quem tratar.

É linhopnro de llnccllas

Eta vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygíe-

, nicas, só se _vende no 'estabe-

. leciinento :de José'Gonçalvos

Gamellas._ v

.Praça do'YPeíxc-d-;AVÊIRO '

N. ll._§¡ó sc garante o

proprio vinho o vendido

no mesmo estabeleci-

mento.

   

"OVO IDE AVEIlICD

i;icom:nono

\lliNlllCthlü nn antiga ouvi

(le Manuel Miu-in, li'rgn (lr);

mesmo nome, run. direita, il'cstn

cidade, e por preços vniitnjnsos

os melhores baguços para. alimen-

tação de todos os animaes.
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ROLÃO PAL

?STA farinha muito mais bo-

rala e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccnm, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves_ Gamellas. ,

Praça tio Peixe

'ñíinllil?Mi
lls

'eia â

  

o' legii'lina'vinnd are' int; E

::elias só se vende em Avel-

ro no estabelecimento de

Jose' Gonçalves Gameiias, à

Praça do Peixe.

AVEIRO

 

    
    

   

  
  

   

  

      

    
       

       

      

  

   

  

  

A 'machinn PFA FF para

A machinn PFAFF pura

A machine PFlv'AF para

A machina PFFAF para

A machine PFAIVF para

Para collegios e escolas

coes especmes.

toda a classe de costura.

Conserla-se nmchnms de todos os systemas.

Peçnm catalogos illustrados que se i'emettem gratui-

tamento.

Pedidos a

'Joao elllloaúc¡ Siiuõeà Sc gilllo

L P ANAZDIA-SANGALI-IOS

ll A_ Bj *l 'r Ill v li: lia IWI y _ _ :vl

“FESPM DE Millillliii 'DE EHS'WM

A machine PFA FF para costureiras.

A machina PFAFF para alfaiates.

desde a mais lina cambraia ao mais grosso cabedal.

A machina «PIMFFn é sem duvida a rainha

de todas as machinas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

ACREDITADA FABRICA

“PFAFE,
Fundada em 1862

EM

Iiaiserslaulern

são estas as melhores

machines de costura

modistas.

Sapateiros.

seleiros.

corrieiros.

toda a classe de costura,

de meninas, precos e condi-

 

fusos, pás de ferro, arame zíncado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochus, pincel-s, cimento

FERRAGENS,

l
sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre,

vidraçn, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papo-

lão, artigos 'le mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos ,José dos Santos Leite

' ;R U A D O C A E S

AVEIRO

zinco, chapa zincaila, chumbo em bnr-

ra e em posto, estanho, pregos, pura-

gesso de estoque,

  

.AÚÉMAZENS

DA
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PRAÇA l') O COMMERCIO,

ivan_-

Preços ñxos

CÚNFECCÚES:

19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A 5

 

D'aqui levarás tudo tão sohelo

,1.142. Cam.)

VENDAS Sll l lllNHElllll

Fuzariilas de uovulade de là, ll-

nho, seria e algodão.

Cmnisoria, gravataria, livraria,

papelaria o mais objectos de es-
. . . . h . ,

Cl'lpl.()l'l0. (llhcnm «le chapolaria. (.hnpéns para homem, senhora e

cremious. Centro de assiguntura dejornnes de modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

linporlnção directa de artigos da Madeira: obra de vei-ga, bor-

dados, i'hnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito (los vinhos-espumosos da Associação Viníco-

la da linirriula.

“optei-;entanto da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes (Element a machines de costura Memoria,

hein como todos os accossorios para as màsmas.

[loucas de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumaria¡

(importação directa).

l*'ló|'es .-irtificines e coroas ínnerai'ias.
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Grand-Prix.

das machines

do em todos

. «.~ .'vn' "' 2"'

    

_ ~ ' Ainnlioções pl'mtogrnphums., En mdernacões. . .

N. IL-Não 'ser avia encommemias que não venha-

aeompanhnilas da respectiva lmportancia.
I

__

As machines para coser

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

E, mais uma Victoriajun-

ta, a tantas outras que estas

excellentes e bem constrin-

teem alcança -

as exposwões.

.AVEIRO
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PA
Pernambuco, Ila-

iila, lilo de Jane¡-

nciro, Santos c

mais portos do Brazil, PMM-

gens em 1.“, 2." e 3.“ cluster, em tmlns as

companhias do pnqiwtus. a preços reduzidos.

Vaporcs a subir de Leixões e Lisbon.

As passagens tomadas n'estn agencia

gnsam do todas as regalias c abutiinmitos

concedidos pelas companhias ao srs. passa-

geiros; tambem se sollieitam passaportes e

trato-sc de obter no Porto e nas provinciais

todos os documentos necessarios para¡ os

mesmos.

 

(EM FRENTE AO

MANAUS_

Passagens gratis'
Concodem-se a familias ale

agricultores, para o listado

de s. Paulo, pelos paqnetes

do l :Bale mula «noz em Leixões

Pin-n mais esclarecimentos, dirigir nos

agentes habilitados, em harmonia com a

lei.

Africa llecidcnlal

?aqueles em 0 c 91 de

¡caila mcz.

Ann, Pino l- PEREIRA

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

GOVERNO CIVJL)

PORTO


